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I I I 

N a d a es , E x c m o . Sr . , lo q u e e n núes - ' 
t r a s dos ep í s to las a n t e r i o r e s h e m o s 
d i cho á V . E . r e l ac ionado con los a b u ­
sos é i n m o r a l i d a d e s c o m e t i d a s e n e s t a 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a : n i n g u n a g r a -

...vedad r e v i s t e n los h e c h o s d e n u n c i a ­
dos , s i se l es c o m p a r a con los q u e en 
la p r e s e n t e c a r t a h e m o s de p o n e r de 
man i f i e s to . 

V a r i a s son las v e n t a s de fincas a n u ­
l adas p o r r ea l e s ó r d e n e s p r o c e d e n t e s 
de ese m i n i s t e r i o 'de su d i g n o c a r g o : 
u n a s p o r exceso d e cabida , o t r a s p o r 
e s t a r f o rmadas en p a r t e de t e r r e n o s de 
p r o p i e d a d p a r t i c u l a r , y s in e m b a r g o 
de q u e en las r ea l e s ó r d e n e s de n u l i ­
d a d se o r d e n a l a i n m e d i a t a i n c a u t a ­
c ión y v e n t a de las p r i m e r a s con su 
exceso d e n u n c i a d o y e l r e s t o de la? 
s e g u n d a s u n a vez s e g r e g a d a la p a r t e 
d e d o m i n i o x^art icular , n o h a sido po ­
s ib le h a s t a la fecha e n es ta D e l e g a c i ó n 
c o n s e g a i r l a n u e v a e n a g e n a c i o n de 
d ichos lo tes , on c u y o u s u f r u c t o con­
t i n ú a n los p r i m i t i v o s compi ladores . 
D e a l g u n o s de e l los sabemos , q u e 
a n u a l m e n t e r o n t u a n como p r o d u c t o fo­
r e s t a l q u i n e e m i l pese t a s , q u e se r o ­
b a n a l E r a r i o p ú b l i c o , t a l v e z con b e ­
neficio de a l g u i e n que c o n s i e n t e t a n 
inca l i f i cab le a b u s o . 

-Repetidas veces h a i n t e r o s a d o la I n ­
t e r v e n c i ó n do H a c i o n d a • do es ta p r o ­
v i n c i a de la sección de P r o p i e d a d e s , 
r e l a c i ó n cer t i f icada de l a s fincas c u y a s 
v e n t a s h a n s ido a n u l a d a s , do las q u i e ­
b r a s c u y o s lo tos no h a n s ido e n a g e n a - j 
dos , do los c o n t r a t o s de fincas eiij 
a r r e n d a m i e n t ) y n o t a do las propio-1 
dades ad jud icadas a l E s t a d o p o r d é b i ­
to s de c o n t r i b u c i ó n , todo con el fin de 
t o m a r r a z ó n de el lo y ob l i ga r al i n ­
m e d i a t o c u m p l i m i e n t o do las p r e v e n ­
c iones de l o y sobre los e x p r e s a d o s 
casos . 

A p e s a r de e l lo , d i chos da to s no h a n 
s ido fac i l i tados á la secc ión i n t e r v e n -

. t o r a p o r r a z o n e s q u e desconocemos , 
c o n t i n u a n d o el f r aude en p e r j u i c i o 

, de l E r a r i o p ú b l i c o y e n benef ic io de 
a l g ú n i n t e r ó s p a r t i c u l a r , q u e a b r i g a -

, m o s la s e g u r i d a d h a de p r o c u r a r d e ­
s e n t r a ñ a r V . E . 

Si los a n t e r i o r e s h e c h o s no son b a s ­
t a n t e p a r a f o r m u l a r la m á s s e v e r a 
acusac ión c o n t r a la c o n d u c t a de l se­
fior B a l a c i a r t como D e l e g a d o de H a ­
c ienda , que c o n s i e n t e i g n o r a m o s si á 
s a b i e n d a s , t a l c ú m u l o do in f racc iones 
l ega l e s , v a m o s á e x p o n e r á V . E . el 
ac to m á s i n a u d i t o , p e r p e t r a d o p o r 
f unc iona r io s de es ta D e l e g a c i ó n , en; 
u n e x p e d i e n t e do i m p o r t a n c i a , sob re 
n u l i d a d d e v e n t a . 

A c o r d a d a p o r r«a l o r d e n l a n u l i ­
dad de la de l l o t e n ú m e r o 793 d e l I n ­
v e n t a r i o de los P r o p i o s de la v i l l a de 

• C e h e g i n , p o r a p r e c i a r b a s t a n t e j u s t i ­
ficada la p r o p i e d a d ó d o m i n i o de p a r t e 
do los t o r r ó n o s de l e x p r e s a d o lo te , á 
f avo r do D . . losé M a r í a C i l l e r , se n o t i ­
ficó á és te d i c h a s o b e r a n a d i spos ic ión 
como i g u a l m e n t e a l c o m p r a d o r do la 
finca, d é l a cua l n o se a lzó, c o n s i n t i é n ­
do la en t odas sus p a r t e s , 

L o n a t u r a l y lóg ico , lo q u e p r o c e ­
d ía e n c u m p l i m i e n t o do los p r e c e p t o s 
q u e r i g e n e n l a matex-ia, e ra h a c e r e n ­
t r e g a al S r . C i l l e r ó sus causa l i ab ion-
tos d e los t e r r e n o s c u y o p l e n o d o m i ­
n io lo hab ía s ido r e c o n o c i d o y la ena ­
g e n a c i o n i n m e d i a t a do los t e r r e n o s 
s o b r a n t e s . 

P n e s n a d a de osto se h a c u m p l i m e n ­
t a d o , E x c m o . S r . L o q u e sí se h a p r a c ­
t i cado h a s ido e l h e c h o c r i m i n a l de 

: a r r a n c a r la roa l o r d e n de n u l i d a d do 
v e n t a y las d i l i g e n c i a s de not i f icación 
a l c o m p r a d o r , p a r a quo e l r e m a t a n t e 
de l r e f e r i do lo t e c o n t i n ú o en ol d i s ­
f r u t e de los t e r r e n o s q u e c o n s t i t u y e . i 
e s t e , s in a t e n d e r la r e c l a m a c i ó n d e los 
c a u s a h a b i e h t e s de l Sr . C i l i a r , quo p i ­
d e n la e n t r e g a de lo quo es s u y o y 
q u e les fué robado a l f o r m a r e l l o t e c o n 
t e r r e n o s q u e no p e r t e n e c í a n al E s t a ­
do n i ca ían bajo l a acc ión do las l e y e s 

- d e s a m o r t i z a d o r a s . 

¿Qué c o r r e c t i v o s se h a n p u e s t o p o r 
p a r t e de l S r . B a l a c i a r t , á q u i o n so le 
t i e n e d e n u n c i a d o es t e h e c h o v a n d á l i c o , 
desde los pocos d ías de poses iona r se de 
s u ca rgo? P o r lo v i s t o n i n g u n o , p u e s ­
to q u e las cosas c o n t i n ú a n en e l 
m i s m o es tado , e l r e m a t a n t e d e l l o t e 
79-5 de l I n v e n t a r i o a p r o v e c h a n d o los 
p r o d u c t o s fo res t a l e s d e l m i s m o y los 
h e r e d e r o s dol S r . C i l l e r s in o b t e n e r la 
r e p a r a c i ó n p o r r ea l o r d e n p r e v e n i d a . 

¿ T u v o p o r v e n t u r a m i e d o el Sr . B a ­
l a c i a r t al conoce r e l h o c h o , p a r a n o 
d e p u r a r sus consecuenc i a s ó es quo 
h a y a l g u n a consideración q u e exi ja el 
s i lenc io m á s s e p u l c r a l e n t a n e scanda­
loso a s u n t o ? D o c t o r e s t i e n e la I g l e s i a 
q u e s a b r á n def in i r e l dogma do t a n la ­
b e r í n t i c a c u e s t i ó n . 

P a r e c e q u e u n a l o y fa ta l l l e v a r o ­
d a n d o á los h o m b r e s c o n d o n a d o s p o r 
ol dedo d e la P r o v i d e n c i a á p e r d i c i ó n 
i r r e m i s i b l e , p a r a cae r de p e n d i e n t e e n 
r e n d i e n t e , do ab i smo e n ab i smo , e n 
as p r o f u n d a s s imas de l más ru idoso 

d e s c r é d i t o a n t e sus conc iudadanos . 
T a l sucedo on los h e c h o s q u e v a m o s 

^expon iendo : t r a s de u n o , q u e acusa y 
l l e v a e n v u e l t a u n a g r a v e d a d i n m e n ­
sa, h a s t a K , ™ e l p u n t o de t r a s p a s a r los 

' l i n d e r o s q u e s e p a r a n las r e s p o n s a b i ­
l i dades p u r a m e n t e a d m i n i s t r a t i v a s d e 
las sanc iones p e n a l e s , v i e n e o t r o q u e 
rebasa y a los l í m i t e s d e lo p r o c a z é : 
i n c o n c e b i b l e , on e l cua l se desbordó lal 

'copa do la i n m o r a l i d a d , como d i r i a e n 
d r a m á t i c o l e n g u a j e el S r . Ba l ac i a r t . 

P r é s t e n o s a t e n c i ó n V . E. , en la s e -
gar ic iad do quo q u e d a r á escanda l i zado 

j de l r e l a t o de l h e c h o quo c u n i p l i e n d o 
u n t r i s t e y p e n o s o , p e r o i n e l u d i b l e 
debor , v a m o s á t e n e r ol h o n o r de e x ­
p o n e r á s u cons ide rac ión . 

E r a e l año 1866, c u a n d o u n ve-^ 
c iño d e C a r t a g e n a , so l ic i tó d e l A y u n * 
t a m i e n t o do d i c h a c i u d a d l a o b t e n c i ó n 
d e t í t u l o a d m i n i s t r a t i v o d e n o v e n t a y 
c inco fanegas , quo á v i r t u d do a r r e n ­
d a m i e n t o p a r p r o c e d e r de los P r o p i o s , 
h a b i a r e d u c i d o en p a r t e á c u l t i v o . E n 
a q u e l e n t o n c e s , e l a y u n t a m i e n t o p r o ­
p i e t a r i o d e s i g n ó p e r i t o , p a r a q u e m i ­
diese y tasase los t e r r e n o s s o l i c í t a l o s . 
A s í deb ió e fec tua r se , p o r o a l g o ocu­
r r i r í a en la t r a m i t a c i ó n dol e x p e d i e n ­
t e , ó a l g ú n r e q u i s i t o q u e d a r í a p o r l l e ­
n a r p o r p a r t e de l so l i c i t an te , c u a n d o 
n o se o t o r g ó el t í t u l o a d m i n i s t r a t i v o 
q u e m o t i v ó a q u e l d i l i g e n c i a d o . 

L a r g o p a r é n t e s i s h a t r a n s c u r r i d o 
desdo e l 66 e n quo q u e d ó s in efecto 
la p r e t e n s i ó n d icha , h a s t a e l 14 de 
A b r i l d e l a c t u a l a ñ o , e n q u e los cau -
s a h a b i e n t e s de a q u e l v e c i n o , a c o g i é n ­
dose á l o s benef ic ios q u e d i s p e n s a e l 
a r t i c u l o 7." d e la L e y d e 10 de J u ­
n io d e 1897 á los r o t u r a d o r e s a r b i ­
t r a r i o s , d e d u j e r o n s u c o r r e s p o n d i e n t e 
i n s t a n c i a al S r . D e l e g a d o d e H a c i e n ­
da, en so l i c i tud de quo se l es ad jud ica ­
sen las d i chas n o v e n t a y c inco f ane ­
g a s , n o l e g i t i m a d a s a n t e r i o r m e n t e : y 
e n p r u e b a ó jus t i f i cac ión de su p r e ­
t e n s i ó n , c o m o p o s e e d o r e s p o r m á s d e 
d iez años de los t e r r e n o s en c u e s t i ó n , 
a c o m p a ñ a r o n cer t i f icac ión de l a q u e 
dió ol p e r i t o de l a y u n t a m i e n t o de Car ­
t a g e n a en el a ñ o 1866. 

P u b l i c a d a la p r e t e n s i ó n d i c h a en el 
« B o l e t í n Oficial» d e la p r o v i n c i a p a r a 
quo e n ol p lazo do u n m o s so p u d i e ­
sen a d u c i r las deb idas r e c l a m a c i o n e s 
ó p r o t e s t a s c o n t r a l a e x p r e s a d a solí-i 
c i t u d , no fa l tó q u i e n , conocedo r p o r 
lo v i s t o de q u e so t r a t a b a do r e a l i z a r 
u n agio escandaloso , p r o t e s t ó e n d e ­
b i d a f o r m a de t a n a r b i t r a r i a p r o t e n ­
s ión, f u n d á n d o s e e n quo los t e r r e n o s 
que so p r e t e n d í a l e g i t i m a r e n l a d i ­
p u t a c i ó n de l A l g a r , t é r m i n o de Car-* 
t agona , e s t aban c u b i e r t o s p o r d e n u n ­
cias m i n e r a s , y p o r c o n s i g u i e n t e ox 
c e p t u a d o s de los beneficios q u e d i s p e n ­
sa el R e a l D e c r e t o de 25 do J u n i o d e 
1897. 

I D o n i n g ú n e fec to d e b i ó s e r p a r a e l 
j S r . D e l e g a d o la p r o t e s t a a n t e s r e f e r i -
da, t oda voz q u o , d e s i g n a n d o p e r i t o 

j p a r a q u e p r a c t i c a s e e l r e c o n o c i m i e n t o , 
i 

m e d i c i ó n y tasac ión de lo s t e r r e n o s so­
l i c i t ados , so t r a m i t ó ol e x p e d i e n t e con 
u n a v e r t i g i n o s i d a d s o r p r e n d e n t e , h a s ­
t a a c o r d a r l a a d j u d i c a c i ó n á f avor de l 
so l i c i t an t e , no solo de las n o v e n t a y 
c inco f anegas , c u y a r o t u r a c i ó n n o j u s ­
tificó y c u y a posesión p o r m á s de d iez 
años n o a c r e d i t ó , s ino do v e i n t i s i e t e 
f anegas más no so l ic i tadas , p e r o q u e 
f u e r o n h a l l a d a s p o r e l p e r i t o d e n t r o 
de los l i n d e r o s de te i -minados e n la 
p e t i c i ó n de l vec ino de l A l g a r y p o r e l 
ín f imo p r e c i o de u n a s 1.102 pe se t a s , 
c u a n d o e n r i g o r d e v e r d a d lo s t e r r e n o s 
ad jud icados p o r el S r . B a l a c i a r t , v i o n e n 
p a g á n d o s e p o r t é r m i n o m e d i o , corao 
e x p r o p i a c i ó n , á unas 1.500 p e s e t a s fa­
n e g a . 

P a s a d o el e x p e d i e n t e á l a I n t e r v e n ­
c ión de H a c i e n d a pa ra su t o m a de ra ­
zón y a d m i s i ó n de la r e d e n c i ó n dol 
i m p o r t e de los t e r r e n o s ad jud i cados , 
deb ió l l a m a r la a t e n c i ó n de la s ecc ión 
fiscal t a n a r b i t r a r i o h o c h o , c u a n d o ós ta 
se a t r e v i ó á p r o p o n e r al j e fe de la d e ­
p e n d e n c i a l l amase la a t e n c i ó n de l se ­
ñ o r D e l e g a d o de H a c i e n d a sobro los 
abus ivos h e c h o s que c o n s t a b a n e n e l 
d i l i g e n c i a d o de l e x p o d i e n t e y el i n ­
c u m p l i m i e n t o en abso lu to de las p r e ­
v e n c i o n e s que se c o n s i g n a n y doter-¡ 
m i n a n en e l R e a l D e c r e t o y a c i t ado de 
25 d e J u n i o de 1897 p a r a o b t e n e r la; 
l e g i t i m a c i ó n de t e r r e n o s r o t u r a d o s . 

A s í lo acordó e l S r . I n t e r v e n t o r d e 
H a c i e n d a , pasándose ol e x p e d i e n t e á 
la D e l e g a c i ó n á los efec tos d e t e r m i n a ­
dos. P o r o ¡oh sorpresa! , á los c inco m i ­
n u t o s de h a b e r s ido pasado ol e x p e ­
d i e n t e á la D e l e g a c i ó n , e r a d e v u e l t o 
á la i n t e r v e n c i ó n n u e v a m e n t e , con e l 
d e c r e t o del S r . B a l a c i a r t q u e o r d e n a ­
b a el i n m e d i a t o i n g r e s o de l i m p o r t e 
de la r e d e n c i ó n de los t e r r e n o s adj u-
d icados , s in a d m i t i r m á s esp l i cac io -
n e s . 

U n c u a r t o de h o r a d e s p u é s se i n g r e ­
saba en el B a n c o de E s p a ñ a las 1.102 
pese ta s , i m p o r t e do la r e d e n c i ó n , e n ­
t r e g á n d o s e al ad jud i ca t a r i o la c o r r e s -
p o a d i e n t o c a r t a do pago , que lo a u t o ­
r i zaba p a r a o t o r g a r la c o r r e s p o n d i e n t e 
e s c r i t u r a de c o m p r a . Y á todo es to e l 
a y u n t a m i e n t o p r o p i e t a r i o s in c o n o c e r 
t a n a r b i t r a r i o expol io , p o r no h a b é r ­
se le not if icado e l i m p o r t o de l a t a sa ­
c ión n i e l r e s u l t a d o de l e x p e d i e n t e . 

, T a l e s son, E.xcmo. S r . , los h e c h o s 
q u e h o y e x p o n e m o s á s u c o n s i d e r a ­
c ión , p o r si los c o n c e p t ú a m e r e c e d o ­
r e s de fijar s u a t e n c i ó n y o r d e n a r 
sean d e p u r a d o s , p a r a d e d u c i r l a s r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s que p r o c e d a n é i m p o ­
n e r á sus a u t o r e s el e n é r g i c o c a s t i g o 
q u e l a v i n d i c t a p ú b l i c a r e c l a m a , d a n 
do d e es te m o d o u n a sa t i s facc ión c u m ­
p l i d a á es te e scanda l i zado p u e b l o d e 
M u r c i a de l q u e es V . E . i l u s t r e h i jo 
a d o p t i v o y q u e r e p e t i d a s veces lo h a 
c o n f e r i d o s u r e p r e s e n t a c i ó n e n C o r ­
t e s . 

a u t o r i d a d e s á q u i e n e s h e m o s r e c u r r i ­
do n o se c r e e u f acu l t adas p o r a h o r a , 
pa r a f ac i l i t a rnos cop ias d e l a s s a b r o ­
sas c o m u n i c a c i o n e s q u e es tos d ias h a n 
m e d i a d o e n t r e e l S r . D e l e g a d o de H a ­
c i e n d a y el A y u n t a m i e n t o de L a 
U n i o n ; s abemos s in e m b a r g o , q u e e l 
S r . D e l e g a d o de H a c i o n d a d i spuso q u e 
on ol p lazo do t ro s dias so d e v o l v i e r a 
l a fianza a l e x - a r r e n d a t a r i o D . Ce les ­
t i n o M a r t i n e z , fianza e n inmuebles, con-' 
t r a la c u a l s e g u í a p r o c e d i m i e n t o e j e ­
c u t i v o oste m u n i c i p i o , q u e t u v o q u e 
p a r a r , p o r h a b é r s e l o o r d e n a d o así tele* 
gráficamente e l S r . D e l e g a d o . 

L a con t e s t ac ión r e s p e t u o s a y e n é r ­
g i ca do e s t e m u n i c i p i o , conti-ar ia á la 
p e r e g r i n a d o c t r i n a de l S r . B a l a c i a r t , 
n o dobe h a b o r sa t i s fecho á t a n ca r i t a ­
t i v o f u n c i o n a r i o , e m p e ñ a d o en a r r a n ­
car á los p o b r e c i t o s ex-a r ron¿a ta r io3 
do C a r t a g a n a y L a U n i o n de las g a r r a s 
m u n i c i p a l e s . ! 

A f o r t u n a d a m e n t e t e n e m o s conf ian­
za en q u e e n es ta c o n t i e n d a no n o s 
a b a n d o n a n n i e l S r . M i n i s t r o d e H a ­
c ienda , n i los r e p r e s e n t a n t e s e n Cor 
t e s , c o n t r i b u y e n d o á q u e se nos h a g a 
la d e b i d a j u s t i c i a . 

P e r o á fue r de i n g e n u o s , poco paga ­
dos de los c o n v o n c i o n a l i s m o s que i m ­
p o n e la v i d a social, no q u e r e m o s do ja r 
de h a c e r p ú b l i c a u n a o b s e r v a c i ó n q u e 
nos h a s u g e r i d o la c o n d u c t a d e la p r e n ­
sa m u r c i a n a . 

N o pasa día, s in q u e «Las P r o v i n ­
cias» y « E l Diar io» d e j e n de e m i t i r 
j u i c i o s a c e r t a d o s sobre la neces idad de 
modif icar lo e x i s t e n t e , r e g e n e r a n d o e l 
pa i s y v a r i a n d o n u e s t r a v ic iada y co r ­
r o m p i d a a d m i n i s t r a c i ó n , y os c a r i o s o 
q u e m i e n t r a s á es tas g e n e r a l i d a d e s d e ­
d ican sus ed i to r i a l e s , no h a y a n t e n i d o 
n i u n a f rase p a r a o c u p a r s e de lo o c u r ­
r i d o con los c o n s u m o s de C a r t a g e n a , 
caso p r ác t i co de g r a n s ignif icación, so­
b r e ol c u a l no h u b i e r a e s t ado d e m á s 
conoce r la o p i n i ó n do a m b o s co legas , 

j Y h a c e m o s a q u í p a n t o , d e j a n d o pa­
ra suces ivos a r t í c u l o s lo m u c h o y 
b u e n o q u e se nos o c u r r e p e n s a r , s o b r e 

' es tas cosas quo pasan , en n u e s t r a op i ­
n ión , p o r q u e se de j an pasar .» 

q u e le daba aque l l a m u j e r , e r a n p r u e ­
bas d e a m i s t a d s o l a m e n t e y p o r eso, 
c u a n d o c o m p r e n d i ó que la q u e r i a , t r a ­
tó de o c u l t a r a q u e l amor , p e r o c o m o 
las a l m a s s in h a b l a r se e n t i e n d e n , u n 
día , se c o m p r e n d i e r o n los dos y b r o t a ­
ron á r a u d a l e s p a l a b r a s f e b r i c i e n t e s y 
p r o m e s a s s in med ida , q u e e x p r e s a b a n 
a q u e l a m o r g r a n d e c o m o lo inf in i to , 
pui-o como las a lbas do M a y o , idea l co­
mo los s u e ñ o s qúo for jaba y e t e r n o 
c o m o ol do lor . . . 

Y e m p e z a r o n las i l u s iones á m e c e r 
e n c u n a de rosas los a m o r e s de J u a n a 
y A l f r e d o y e m p e z a r o n los h i m n o s 
q u e al a m o r e n t o n a b a n los dos a m a n ­
t e s . 

Al HERALDO 
DE MURCIA 

E l e x p r e s i v o a r t í c u l o q u e a n t e c o -
. de , c o n s t i t a y e u n a n u e v a y e l o c u e n t e 
I p r u e b a p o r lo q u e so refiero á los con -
j s u m o s do L a U n i o n , do la p r e d i l e c -
j c ion y e l c a r i ñ o de l S r . B a l a c i a r t h a c i a 
I los e x - a r r e n d a t a r i o s de d i c h o i m p u o s -
1 t o . 

L a o p i n i ó n d« n u e s t r o co lega , l a 
c o n s i d e r a m o s c o m o u n v o t o m á s d e 
va l i a e n p r ó de la causa do la m o r a l i ­
dad y la j u s t i c i a q u e v e n i m o s d e f e n ­
d i e n d o en es tas c o l u m n a s , e n m e d i o 
d e l s i l enc io d e n u e s t r o s co legas loca­
les , q u e t a n o p o r t u n a m e n t e s e ñ a l a « E l 
P a l e n q u e » á la p ú b l i c a cons ide rac ión . 

A g r a d e c e m o s a l v a l i e n t e co loga las 
i n m e r e c i d a s frases d e e log io q u e t i e n e 
p a r a e l H E R A L D O D E M U R C I A y 
la a g r a d e c e m o s su c o n c u r s o á n u e s t r a 
c a m p a ñ a m o r a l i z a d o r a . 

¿Como fué? N o se sabe. E l l a , de jó á 
é l , p e r o é l , h a b í a de jado á e l l a c u a n d o 
es to o c u r r i ó . P o r p a r t e de él , qu i zá 
p o r celos , p o r p a r t e de el la, qu i zá p o r 
cansanc io de oir s i e m p r e lo m i s m o : 
«¡amor! ¡amor! ¡amor!» eso l e n g u a j e 
q u e las a l m a s y los co razones q u e lo 
son noces i t au p a r a v i v i r y quo no se 
cansan do e s c u c h a r , e l caso es, q u e se 
s e p a r a r o n o t r a vez aque l l a s dos a l m a s 
y p a l p i t a r o n d i í e r e n t o m o n t o aque l lo s 
dos corazones ; p o r o a u n q u e e l los lo 
n e g a b a n p o r e l m a l d i t o o r g a l l o y la 
e x e c r a b l e p r e s a n c i ó n h u m a n a , on lo s 
r i n c o n e s m á s h o n d o s d e sus c o r a z o n e s 
q u e d a b a n c o m o q u e d a n y q u e d a r á n 
los g é r m e n e s p r o n t o s á g e r m i n a r o t r a 
voz, de l a m o r q u e u n t i e m p o e n l a z ó 
dos a lmas , j u n t ó dos v idas y f a n d i ó 
dos co razones . 

Y o , los ho v i s to b a s t a n t e s vecos p o r 
e l m u n d o ; á él, s i o m p r o lo h e n o t a d o 
las h u e l l a s de u n p e s a r h o n d o ; á e l la , 
no; lo d i s i m u l a m á s , y cou l a íns i ta 
ne rv io sa y la fraso p u n z a d o r a e u los 
labios s i e m p r e o c u l t a lo quo l l e v a 
d e n t r o dol pecho . Sé , quo los dos s« 
d e s p r e c i a n , p o r q u e n o t i e n e n más r e ­
medio ; só, q u e los dos á e spa ldas u n o 
d e o t r o , so h a c e n c u a n t o d a ñ o p u e d e n ; 
sé, quo ól dico aa io ros á ana y e l l a á 
tino; p e r o apesa r de todo esto , ¡Señor! 
quo c u a n d o se u n a n p a r a s i o m p r o , e l l a 
con H>i h o m b r e y él con una m u j e r , 
q u e no se e n c u e n t r e n en la v i d a , p o r ­
q u e ol d ia q u e so h a l l e n ¡ay do los dosl 

' y ¡ay d e lo s o t r o s dos! 

J o s é Mart ínez Albacete . , 

i N u e s t r o q u e r i d o c o l e g a « E l P a l e n ­
que» de L a U n i o n , n o s h o n r a d e d i c á n -

1 donos e n s u ú l t i m o n ú m e r o ol a r t í o u -
| l o s i g u i e n t e : 

A q u i t a m b i é n , e s t i m a b l e co l ega , 

El'T 
1 

¡o LO ES 
A U G U S T O T I V E K O 

N o es e n g e n d r o de la s o ñ a d o r a fan­
tas ía n i do la v o l u b l e i m a g i n a c i ó n 

padecérnosla autoridad eoonómica n i i é ' j i n -r 
ha mot ivado con sus d e a i s i o n S el ^ - a ! ' " ' ' f ^ T ''^^"^ t ^"'^^í'" " ^^''^ 
zonado artículo, repleto de ZliZ ^T}'^ ̂ 'T^"" ""'l^' '''^^''^^^ 

, que, t i tulado » L o s Consumos do Car ' ̂ 'f"''''^^, P ° ° ^ "^^^^" '^ «on las 
tagéna, cuest ión legal» inserta en s u ' ^ ' i - ' l " ^ P ' " ' " ' " P^-estarlo m i 

' n ú m e r o de l 22 del corr iente 1 in^agmacion. 
También nosotros h e m o s v i s to c o - ' ^ ^ Í P ^ ^ ' ^ ^ compi-enderso como fué^ 

m o el Sr. De legado de H a c i i n d a d i s - 7n «^^^^^ t̂eres tan d i s t intos los de' 
pone u n dia, lo'que además do ser con- ^^^"fA ^ f ^^""^'^ '"'^ extrañeza 
trario e l articulo 84 dol R e g l a m e n t o 1'°' n T ' ' ^ ' ' , "^T /° ^"^«^'"'^ 
do 15 de A b r i l de 1890, está en p u í n a "̂ "̂  f'^"'í ,f^ 
abierta, lóg ica y gramaticalmont^e^fon' f r t o d a s " " 
lo q u e el m i s m o Sr . D e l e g a d o r e s u e l v e 
y d e t e r m i n a e u sus c o m u n i c a c i o n e s . 

D e b i ó sor p o r p a r t o de el la , p o r que 
q u i z á a d i v i n a r a la g r a n d e z a m o r a l do 

a l c o n s i g n a r q u e p u e d e u t i l i z a r s e e l j A l f r e d o a l c o n o c e r e l i n m e n s o a m o r 
p l azo de q u i n c e días p a r a a l z a r s e de é l s e n t í a p o r a q u e l l a o t r a e s t a t u a 
sus r e so luc iones a n t e e l b r . M i n i s t r o q u e so co t i zaba á b a s t a n t e p rec io , p o r 
d e H a c i e n d a , I s u h e r m o s u r a , en ol m e r c a d o de l m u n -

P e r o lo q u e s e g u r a m e n t e n o conoce ¿ Q , y quo se l l a m a b a E lo i sa ; y p o r 
, e l co lega , es el a p r e m i o y u r g e n c i a c o n ' p a r t o do é l , y p o r q u e c r e y ó al v e r á 
I q u e és te S r . D e l e g a d o p r o c e d e , c u a n d o ' J a a n a , q u e e ra u n a m u j e r toda s o n t i -
, t o m a u n a d e t e r m i n a c i ó n económca. | c i e n t o , t oda c a n d o r , en fin, u n a n i n a 
^ E n t o n c e s n i el cori-eo descansa , n i e l ^ d i s f razada p o r l as g a l a s do l a m a t e r i a 
. t e l é g r a f o d u e r m e . E s v e r d a d e r a m e n t e do m u j e r , y s in n o t a r l o , fuó poco á 
I u n a a c t i v i d a d desusada , p á r a l o s q u e poco d o s a p a r e c i o n d o d o s u a l m a el 
^es tamos a c o s t u m b r a d o s á m a s m e d i t a - a m o r i n m e n s o q u e s e n t í a p o r E l o i s a y 
, d a s y t r a n q u i l a s r e s o l u c i o n e s . d a n d o paso á o t r o a m o r quo ól c r e y ó 
j N o n o s c o n c e p t u a m o s a u t o r i z a d o s ' a f e c t o p u r o y d e s i n t e r e s a d o ; c r e y ó 

p a r a c o n s i g n a r m a s de t a l l e s , p u e s á l a s ' é l q u e las p r u e b a s de a m o r i n m e n s o 

Sección Religiosa 
M e s d e A g o s t o 

Dedicado á la Asunción 
! de la Virgen Maria á los cielos. 

El t o q u e da a l b a p o r la m a ñ a n a á 
l a s c u a t r o y el d e o r a c i o n e s po r la 
t a r d j á l a s s i e t e . 

Santos para mañana 
S A N R A M Ó N N O N A T O — D a s c e n d i e n -

t s d e u n a Ue l a s m á s i l u s t r e s f a m i l i a s 
d e C a t a l u ñ a , s a l l o al m u n d o en la v i -

Mía de Por te l en el o b i s p a d o de Urja l 
. e l a ñ o d e 1201, d e s p u é s d e m u e r t a s u 
I m a d r e , por lo q u a se le d ió el n o m b r a 
í N o n a t o q u e s ign i f i ca no n a c i d o . 
I Dasda s u n i ñ e z n a d a la e n t r e t e n í a 

t a n t o ni e n n a d a e n c o n t r a b a t a n t o 
p l a c e r , c o m o e n la o r a c i ó n m o s t r a n ­
do s i e m p r e e s p e c i a l p r e d i l e c c i ó n e u 
s u s d e v o c i o n e s , á la S a n t í s i m a Vir­
g e n . 

En s u s e s t u d i o s , b izo r á p i d o s p r o ­
g r e s o s y r e c e l a n d o s u p a d r e q u e el 

I n i ñ o sa i n c l i n a b a á a b r a z a r el e s t a d o 
e c l e s i á s t i c o , p a r a d I suBd i r l e d e é ' , 
le env ió á u n a q u i n t a díj su p r o p i e ­
d a d , en la q u a n u e s t r o S a n i o , cu i ­
d a n d o o v e j a s , p a s a b a todo el d i a eu 
o r a c i ó n . 

i T o m ó el h á b to d e N u e s t r a S e ñ o r a 
de la M e r c e d , r e c i b i é n d o l o de !a p r o ­
pia m a n o dal f u n d a d o r de la ó r d a u 
San P e d r o N o l a s c o , v a l i é n d o s e d e s u 

. p a r l a n t e el c o n d e d e C a r d o n a p a r a 
' o b t e n e r el c o n s e n t i m i o n l o d e s u pa-
' d r e . 
' Dos ó t r e s a ñ o s d e s p u ó s y en v l s t j 
i d e la per fecc ión d e s u e s t a d o r e l i g i o -
' s o , fué e n v i a d o á l a s co.stas d a B a r ­

ba r i a , p a r a t r a t a r s o b r e el r e s c a t e d e 
los c a u t i v o s c r i s t i a n o s ; a l l í s u f r i ó m u -
c b a s p e n a l i d a d e s y toi t u r a s h a s t a el 
p u n t o q u e por o r d e n del g o b a r n a -

j d o r , s e le c e n ó la boca con u n c a u -
j d . i d o , p e r m a n e c i e n d o en u n o b s c u r o 
¡ c a l a b o z o d u r a n t e o c h o m e s e s , 
i E ' P a p a G r e g o r i o IX le h o n r ó con 
la p ú r p u r a c á r d e n a í c ia , p e r o n u e s t r o 

i s a n t o p e r m a n e c i ó r e t i r a d o en s u c o t i -
i v e n t o d e B t r c e l o n a s in a d m i t i r el lu­
jo q u e en s u n i i e v o c a r j i o d a b l a o s ­
t e n t a r . El P a p a G r e g o r i o IX ie l l a m ó 
á R o m a ; p ú s o s e al S a n t o en c a m i n o , 
pe ro al l l ega r á C j r d o n a , ¡ó a s a K ó 
u n a m a l i g n a c a l e : i t u r a d a l a q u s fa­
l lec ió el dia 31 d e A g o s t o dei a ñ o 
1240 ft los 36 a ñ o s de e d u d . 


